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Uma nova etapa. E desafio
Com a eleição deJaime Lerner para a presidência da UfA, abre-se

uma nova etapa para o fAB e os arquitetos brasileiros:

Iniciamos uma nova etapa dentro da
atuação profissional exercida pelo Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil. A eleição

do arquiteto Jaime Lerner à presidência
da União Internacional de Arquitetos se
reveste de um marco referencial dentro da
historia do IAB.

A eleição, que foi vencida graças a uma
atuação fundamental do ex-vice-presidente
da UIA (Américas), arq. Miguel Pereira, e
de toda a delegação brasilei-
ra, arqs. Haroldo Pinheiro,
Carlos M. Fayet, Roberto
Simon, Francisco Landó, Mo-
raes de Castro e Jaime Lerner,
que comandaram uma bri-
lhante articulação no plenário,
virando os dois turnos iniciais
e obtendo a vitória no tercei-
ro turno sobre a candidatura
do arq. Andreas Hempel do
Congresso, apoiado por todas
as demais candidaturas. De-
vemos ressaltar ainda a figu-
ra de Jaime Lerner, conheci-
do mundialmente por seu pa-
pel no desenvolvimento urba-
no das cidades.

Faz-se necessário também
uma reflexão sobre essa vi-
tória para nós arquitetos bra-
sileiros. Primeiro pela proje-
ção de nossa arquitetura e do
IAB, que terão em mãos, o
mais importante cargo da arquitetura
mundial, o único com reconhecimento da
UNESCO como representante da profis-
são e do patrimônio arquitetônico. É tam-
bém para o Brasil, um cargo com proje-
ção internacional, levando a todos pon-
tos do mundo, a capacidade e conheci-
mento de nossa cultura.

Além disso, reforça para nós a urgen-
te necessidade de criação de uma legis-
lação própria e independente dos arqui-
tetos brasileiros. Se um arquiteto brasi-
leiro vai comandar o destino da profis-
são no mundo todo, por que não con-

seguimos dirigi-Ia independentemente
em nosso próprio pais?

A eleição reforça também o papel pre-
ponderante desempenhado pelo Instituto
de Arquitetos do Brasil no decorrer de toda
a história da arquitetura moderna brasi-
leira e de nossa atividade profissional, al-
cançando, graças a essa projeção do IAB,
o mais alto cargo da hierarquia profissio-
nal de nossa atividade.

É necessário ressaltar ainda algumas
questões que nossa entidade tem
enfatizado. A primeira: a intensa ativida-
de que vem desenvolvendo o IAB/SP com
eventos que ocorrem freqüentem ente na
sede, com ampla participação dos arqui-
tetos. Citamos os concursos, exposições,
debates e confraternizações como a
Quinta Musical, quando um grupo de ar-
quitetos vem dar uma "canja" para os co-

legas, com o Bar do IAB fun-
cionando gratuitamente para
os presentes.

A Segunda: o importante
acordo obtido pelo IAB/SP,
ABECE, Asbea, Abrasip e
Sinaenco, que conseguiram
um software gráfico de boa
qualidade, o "Intellicad" a
preços bastante acessíveis,
bem abaixo dos concorren-
tes. Os associados receberam
pelo Correio, em detalhes, os
procedimentos para a aqui-
sição desse programa, e o
valor (em torno de U$ 300).
Devemos lembrar a necessi-
dade da regularização dos
programas de software face
ao aumento da fiscalização
sobre os programas piratas.

Por fim, não podemos dei-
xar de homenagear o nosso
colega arq. Telésforo Cristofani,

que faleceu em agosto. Integrante de várias
diretorias do IAB/SP, participou ativamente
de varias comissões julgadoras de concur-
sos. Foi autor de importantes edifícios na Ar-
quitetura Paulista. Em suas últimas ativida-
des no IAB, foi membro do Congresso Con-
sultivo da 3° Bienallnternacional de Arqui-
tetura e coordenador do Concurso de Estu-
dantes da Bienal. Foi também um dos parti-
cipantes do Ciclo de Depoimentos "Gera-
ções de Arquitetos".

Jaime Lerner comemora, em Berlim, a eleição, ao lado
do arquiteto alemão Andreas Hempel, que também

concorreu para a presidência da UIA

O próximo Congresso Brasileiro de Ar-
quitetos a realizar-se a 29 de abril 2003 na
cidade do Rio de Janeiro, será uma opor-
tunidade para discutirmos essas questões,
e o papel que nós brasileiros, e o IAB tere-
mos que desempenhar para atuarmos num
mundo globalizado de maneira coerente,
mantendo nossas raízes culturais.

A organização de nosso Congresso Es-
tadual em dezembro na cidade de São
Carlos, servirá para levarmos ao Rio de Ja-
neiro nossa posição, para a qual precisa-
mo? da ampla participação dos arquitetos
de São Paulo para definirmos nossa visão.

Il
Gilberto Belleza,
presidente do IABISP

e vice-presidente do IAB/DN
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Investindo na arquitetura
Mais dois concursos mobili-
zaram arquitetos' e urbanis-
tas em busca de soluções ade-
quadas e criativas: o 7 o Prê-
mio 'Cauê/Arquitetura e o
concurso do Memorial à Re-
pública, de Piracicaba, no in-
terior paulista, onde viveu
Prudente de Morais, 7 o presi-
dente civil do país. Com cer-
teza, quem sai ganhando é a
cidade e, por conseqüência, o
cidadão. Portanto, estão de
parabéns os organizadores e
os promotores (a Camargo
Corrêa e a Prefeitura de
Piracicaba), que decidiram in-
vestir na qualidade do proje-
to arquitetõnico e na compe-
tência profissional.

1" prêmio (categoria residencial): casa-atelier, projeto do Grupo Una

Com 47 projetos inscritos e 25 en-
tregues, aconteceu o 10 Prêmio
Cauê de Arquitetura,' com duas
categorias: projeto residencial e
projeto de espaços urbanos pú-
blicos. Os vencedores:

1" prêmio (categoria urbanismo): projeto de Urbanismo e Paisagismo da
avenida Pacaembu, da equipe João Carlos Cauduro

Júri: arqs. Vasco de Mello, Décio Tozzi,Marcos Acayaba, Andrea Mara Pivani,
eng. Ricardo Augusto Julião e arq. Marco Fogaccia (consultor)

11

Categoria: projeto residencial.

1" prêmio (projeto ns 14) - Equipe (au-
tores): Cristiane Muniz, Fábio Muniz, Fá-
bio Valentim, Fernanda Bárbara e
Fernando Viegas. Colaboradores: Gui-
lherme Petrella, Mariana Alves de Sou-
za, Mareio Wanderley, Clóvis Cunha e
Sabrina Lapyda.

2" prêmio (projeto n" 15) - Equipe (au-
tor): Fábio Zepelini .

Menção honrosa (projeto n" 01) - Equi-
pe (coordenador): Elvis Vieira. Colabo-
radores: Guilherme Sebastiany de Toledo
e Jones Matos.

Categoria: projeto de espaços
urbanos públicos.

1" prêmio (projeto n" 11) - Equipe (di-
retor do projeto): João Carlos Cauduro.
Colaboradores: Marco A. Amaral
Rezende, Ludovico Martino, Carmen
Cabralm, Luis Eduardo Nani e Fernando
Matsubara.

2" prêmio (projeto n" 19) - Autora: Lu-
cia Torres de Moraes Vasconcelos.

Destaque (projeto n" 08) - Autora:
Márcia Terazaki.
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